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no permanecerá sempro em
a mercka para n glória de

Dous. E por essa razão que o Altissimo concede sabes

dora” ao que gasta tempo emaprender e dá mais vida (gl

mais alegria aos que sebem renunciar! ava 08 olhog
Minha mãe calou-se enquanto cu enseu Ê

Foi então que ela me tomou nos braços, acariciando

desveladamente. Qual o menino que adormece após a,

lição, perdi a conciencia de mim mesmo, Dara desp

mais tarde nas Camaras de Retificação, experimentando à XXXVII

vigososas sensações de alegria

nolidade eterna; aquela q
nossos círculos de vida, em

 

  

  

    A PRELEÇÃO DA MINISTRA  
No curso de trabalhos do dia grande em

o imou interesse pela conferencia da Ministra Veneranda,
Ciente de que necessitaria , entendi-me com
“Tobias a respeito.
À essas aulas — disse ele — são ouvidas númente”

pelos espiritos sinceramente interessados. Os instrutor
Fes, aqui, não podem perder tempo. Fica você, desse,

modo, autorizado a comparecer entre 08 ouvintes que se

contam por centenas, dos servidores e dos

Ministerios da Regeneração e do Auxilio,

jum gesto afetuoso de estimulo, rematou:

— Desejo-lhe excelente proveito.
Transcorreu o novo dia em serviço ativo. O

uas belas observações relativas á prát
ane 0 espirito de sublime confôrio. "|

aqueles
1

mentos sóbre o Bonus-Hora me Tia
interrogações de vulto. Como poderia estar
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se retiram com a mesma incipiencia da primelra org,

Peorando que gastaram tempo sem empregar do
espiritual; existem homons que, ati

Ca anos: de existencia, dela sácm com a mesma ignoy

treta da idade infantil. Tanto é precioso o fonceito dg

sua mamãe — disto Touius -— qu
horas dos homens bons 6 dos méus
aaocean so em celeiros de bençãos do Elerno;

Segundos, em látegos de tormento e remorto, Condo ma

doam entes malóitos. Cada filho acerta contas comia

Pal, conforme o emprégo da oportunidade, ou Peguadg
suas obras. ;
Es contribuição de esclarecimento auxiliou-me à

ponderar o valor do tempo, em todos os sentidos.

Chegada a hora destinada á Droleção da Minigt

que se realizou após a oração vespertina, dirigí-me em

emanhin de Narcisa e Salústio para o grande Selão em
plena natureza.

Verdadeira maravilha, o recinto verde, ondo gram

des bancos de relva nos acolheram gonsrosumento. Flo

dos variadas, brilhando à tuz de belos candelabros exala»
vam delicado perfume.

Calculei a assistencia em mais de mil pessoas. Na
disposição comum da grande assembléia, notei que vinte
entidades se assentavam em local destacado entre nós
quiros é a eminencia florida, ondo so via à poltrona da
instrutora.

A uma pergunta minha, Narcisa explicou:
— — Estamos na assembléia de ouvintes. Aquelesles

mãos, que se conservam em lugar de realce, são os mais.
adiantados na matéria de hoje, companheiros que podem.
interpelar a Ministra. Adquiriram esse direito pela apli-
cação ao assunto, condição que poderemos alcançar tam-)
tem, por nossa vez.

— Não pode você figurar entre eles? — i

-— Não. Por enquanto, posso sentar-me alí sóme
à instrutora verse o tratamento dos

2 que basta lembrar
Nos primeiros, À

no

NOSSO LAR

— Muito curioso o processo —

— O Governador — prosses

cando — determinou essa medi

de todos os Ministros, a-fima- de que

convertessem em desregrame!

base justa, com grave perda
Quaisquer dúvidas, qualequer Err,
ramente úteis, poderão ser esc

1Eis se o momento adequado.

acai de ouvir, quando »

penetrou no rodato em companhia de duas senhoras de

Porto distinto, que Nareisa informou serem Ministras
Comunicação.

Veneranda espalhou, com a simples presença, enors

mealegria em todos os semblantes. Não mostrava &

fisionomia de uma velha, o que contrastava com o nome,

sim o semblante de nobre senhora na idade madura, cheia

de simplicidade, sem afetação.
Depois de palestrar ligeiramente

penheiros, como a informar-se das

tes na 08 , em geral, com

noite, começou dizendo:
- “Como sempre,

reunião para discursos de
Estou Para conversar com vocês Tel
Observações sôbre o pensamento.

Encontram-se, entre nós, no momento,
temas de ouvintes, que se 8

de formas 
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tro do Universo, algo insubmissas ainda às leis uni
sais. Não somos, por enquanto, compar
mais velhos e mais sábios, próximos d
milhões de entidades a viverem nos capric
inferiores” do nosso Eu. Os grandes a
munidade carnal ensinam pios divinos, expõem vas À

dades eternas e profundas, nos círculos do globo, Ta
geral, porém,nas atividades terrenas, recebemos notícia
dessas leis sem nos submetermos à elas, e tomamos gal
nhecimento dessas vordados semlhes consagrar nom E
vidas. a

Será crivel que, sómente por admitir o poder qa
omemliberto de toda a condição;pensamento, ficasse o h

inferior? Impossivel!
Uma existencia secular, na came terrestre, rg

senta período demasiadamente curto para aspirarmos &
posição de cooperadores essencialmente divinos. Infor |
mamo-nos a respeito da fôrca mental, no aprendizado DR
mundano, mas esquecemos quo todaa nossa energia, gg
se particular, tem sido empregada por nós em mileniog À
sucessivos; nas criações mentais destrutivas ou prejudj,
ciais a nós mesmos

Somos admitidos sos cursos de espiritualização mag
diversas escolas religiosas do mundo, mas habitualmente
agimos exclusivamente no terreno das afirmativas ves DE
bais. Ninguem, todavia, atenderá no dever aponas com |
palavras, Ensina a Biblia que o proprio Senhor da Vida |
não estacionou no Verbo é continuou o trabalho criativig
na Ação. )

Todos sabemos que o pensamento é fôrca es
mas não admitimos nossa milenária viciação no d
damrca

ra, cousa sabída que um homem é obrigado
alimentar os proprios filhos; nas mesmas condições,
espirito
lhe são

- porém,

NOSSO LAR seo

chuva benéfica; conservemo-ia com, a
prtaor oua tromos habitação do mieóndos NM
traidores.

O pensamento
fera criadorá que envol
Eteitos, no Lar Univer

ve o
esal, Nele,

o céu,

Apreendem vocês a importâncis disso? Certa, nãs
mentor ovolvidas, entro 08 desencarnados e encarnados,
Basta o intercambio mental som necossidada das formas,
VE justo destacar que o pensamento em si é a base de
fodas as mensagens silenciosas da idéia, nos maraviiho-
Sos planos da Intuição, entre os sêres do toda espécie.
Dentro desse princípio, o espírito que haja vividoexclu-
jvamente em França comunicar-se no Brasil, pen-

Samento a pensamento, prescindindo de forma verbalis-
tica cspecinl, que, nesse caso, será sempre a do receptor;
mas isso tambem exige a afinidade pura. Não estamos,

nas esferas de absoluta pureza mental, onde todas
Do criaturas têm afinidades entre 1. Afinamo-nos unã
dom os outros, em núicos insulados, & somos
prosseguir nas construções transitoriss da. Terra, a-fim-
de regressar aos círculos planetarios com maior bagagem
evolutiva. é

», portanto, como cidade espiritual de
transição, é uma benção a nós concedida por “acréscimo
de misericordia”, para que alguns poucos se peepaçom
ascenção, e para que a maioria volte á Terra em
Tedentores. Compreendamos

a

grandiosidade das leis do
Pensamento é submetamo-nos a elas, desde hoje”.

Depois de longa pausa, a Ministra sorriu
suditorio e perguntou:
— “Quem deseja aproveitar? 
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o término da conversação, findou a palestra com uma

pergunta graciosa.
“Quando vi os companheiros se levantarem Para deg,

pedir-se, ao som da música habitual, indaguei de Nap
eisa, surpreendido:

— Que é isso? Acabou a reunião?
A enfermeira bondosa esclareceu sorridente:
> A Ministra Veneranda é sempre assim. Finaliy

|

a conversação em melo do nosso maior interesse,
costuma afirmar que ss preleções evangélicas começa, XXXVIII
ram com Jesus, mas ninguem pode saber quando é comp,
terminarão

O CASO TOBIAS

No terceiro dia de trabalho, alegrou-me Tobias com
linda surpresa. Findo o serviço, ao entardecer, de ves
que outros se Incumbiriam da assistencia noturna, fui
fraternelmente levado à residencia dele, ondo mo agunr-
davam belos momentos de alegria e E

Logode entrada, apresentou-me duas senhoras, uma
já idosa e outra bordejando a madureza. Esclareceu que
Eta era sun espósa e aquela, irmã. Luciana o Hilda, afá-
veis e gencrosas, primaram om gentilezas.

Reunidos na formosa biblioteca de Toblas, examina
mos volumes maravilhosos na encadernação e no com
teúdo espiritual, à -

à “senhora Hilda -convidou-me a visitar o jardim,

para que pudosso observar, de perto, alguns caramat.
Eges do caprichosos formatos. Cada casa, em “Nosso
far”, parecia especializar-se na cultura de determinadas
flores, Em casa de Lísias, es glicinias e os lírios
tavam-se por centenas; na residencia de Tobies as hor-
tencias inumeraveis desabrochavam nos verdes lençóis

de violetas. Belos caramanchões de árvores delicadas,
vecordando o bambú ainda novo, e al 


